
que possas presumir, será tua alma por 
ele convertida em rutilante estrela, ref le-
tindo-lhe o brilho eterno... 

Somar e Diminuir 

Somar e diminuir - duas contas fatais 
na senda de todas as criaturas. 

*** 

Observa: quando a claridade solarse 
reconstitui nesse ou naquele hemisfério, 
cada manhã, rearticulam-se as oportu­
nidades de estudar e aprender, fazer e 
realizar, renovare melhorar, para cada 
espírito no educandário da Terra. 

*** 

A vida é a grande escola suscitando 
operações múltiplas nesse sentido, vi­
sando a atingir as equações de progres­
so e burilamento que nos digam respei­
to. 

Presti g ia ndo-nos votos e esperanças, 
a Divina Providência nos confia tarefas 



determinadas, em nosso próprio bene­
fício, e se não as cumprimos ou se as 
cumprimos imperfeitamente, eis-nos com-
pel idos a suportar os empeços alusivos à 
repetência ou chamados a subtrair os 
possíveis erros de nossos acertos prová­
veis. 

*** 

Entre o impositivo de somar os bens 
que tenhamos talvez efetuado a se nos 
incorporarem por luz e mérito, no patri­
mônio pessoal, e o imperativo de extin­
guir os males que, porventura, tenhamos 
perpetrado, a se noVexpressarem pordí-
vida e reparação na ficha cármica, trans­
corre a nossa existência física na Terra, 
a fim de que se nos consolide, de etapa 
em etapa, a gradativa liberação da infe-

rioridade que nos seja própria. 

*** 

De coração voltado para semelhante 
real idade, não despendas a riqueza das 
horas com desespero e azedume, desa­
lento ou lamentação. 

De tudo o que fizermos, em prejuízo 
dos outros, seremos chamados ao rea­
juste indispensável no tempo e nas cir­
cunstâncias que se nos façam precisas. 

*** 

"Amai-vos e instruí-vos!" - conclama 
a Divina Revelação. 



Recordemos: Deus dá o tempo por ter­
ritório de possibilidades em proporções 
iguais para todos. 

Somar os bens para multiplicar a feli­
cidade geral, tanto quanto diminuir os 
males, a fim de que as bênçãos da vida 
sejam divididas, em favor de todos, é 
responsabilidade que compete a cada 
um. 

Doadores de Paz 

"Não penseis que vim trazer paz à Terra; não vi m 
trazer paz, mas espada." - Jesus - Mateus, 10:34 

Os obreiros da paz são sempre esteios 
benditos, na formação da felicidade hu­
mana. 

Os que falam na concórdia... 
Os que escrevem, concitando a sere­

nidade... 
Os que pregam a necessidade de en­

tendimento... 
Os que exortam à harmonia... 
Os que trabalham pelo equilíbrio... 

*** 

Os verdadeiros pacificadores, no en­
tanto, compreendem que a paz se le­
vanta por dentro da luta e, por isso mes­
mo, não ignoram que ela é construída -


